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Introdução
A economia circular contribui para a redução da velocidade dos ciclos através de produtos com vida mais longa ou reuso do produto, assim como ciclos mais 
fechados capturando o máximo de valor dos subprodutos e ou resíduos através do aumento de eficiência de processo e projeto dos produtos (BOCKEN et al., 
2019). Ao ter impacto na forma de produzir, captar matéria prima, ofertar produto ao mercado os modelos de decisão e formulação de estratégia dentro das 
operações devem ser revistos (JABBOUR et al.,2019, UNAL e SHAO, 2019).
Problema de Pesquisa e Objetivo
Observa-se as disciplinas de operações, desenvolvimento sustentável e economia circular de forma independente, o que dificulta a análise pelos tomadores de 
decisão de como integrar e ou adaptar os negócios dentro de um ambiente de economia circular e analisando seus impactos dentro dos processos e capacidades 
estratégicas revisando os recursos disponíveis. Esse artigo se propõe a agrupar os modelos de desenvolvimento sustentável com os modelos de estratégias de 
operação e formulação de estratégia dentro de um ambiente de economia circular possibilitando a avaliação dos impactos.
Fundamentação Teórica
A sustentabilidade nas pesquisas de gerenciamento de operações aparece como uma nova capacidade competitiva (LONGONI e CAGLIANO, 2015). Há uma 
necessidade de revisar a função operação como um resultado de esforços para atingir uma operação sustentável (DE BURGOS-JIMENEZ e LORENTE, 
2001). Jabbour et al. (2019) traz que a mudança em direção aos modelos de economia circular afeta o processo de decisão do gerenciamento da operação, 
desde o gerenciamento do fluxo reverso, os processos de cascateamento do produto ao longo do ciclo e da cadeia, do reuso e remanufatura.
Metodologia
Usou-se como base o roadmap proposto por Watson e Webster (2020) baseado na forma como as palavras chaves estão conectadas entre si. As palavras 
chaves para este trabalho foram: Circular Economy e Business Model como temas centrais para a elaboração de uma visão integrada das capacidades 
necessárias em modelos de economia circular representadas pela palavras-chave Operation Management e Stratetgy. O impacto do gerenciamento da operação 
assim como os recursos utilizados para atingir os objetivos estabelecidos estão expressas nas palavras-chave Capabilty e Resouce Base View.
Análise dos Resultados
Os modelos que mais se adequaram ao problema de pesquisaforam: Morioka e Carvalho (2016) para modelos de integração sustentabilidade aos negócios 
como modelo base, denominado como M0; Jabbour et al., (2019), denominado M1 para correlacionar as capacidades estratégicas voltadas aos modelos de 
economia circular ao modelo M0. O modelo de Kim et al., (2019) para a formulação da estratégia de operação (denominado M2) e o modelo de Elia et al. 
(2017) para indicar os processos, indicadores e ações necessárias implementação da economia circular, denominado como M3.
Conclusão
Pode-se através desse trabalho montar um modelo teórico para um sistema de gestão de modelos negócios sustentáveis através de modelos para a formulação 
da estratégia na gestão da operação voltados para modelos circulares. Esse trabalho contribuiu para a criação de um sistema de gestão voltado para análise de 
performance levando em consideração os aspectos dos modelos de economia circular, no entanto, esse estudo tem uma limitação, uma vez que se trata de um 
estudo teórico sem aplicação prática ainda.
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Integração dos Modelos de Estratégias Operacionais aos Modelos de 

Operações Sustentáveis no ambiente de Economia Circular 
 
 

1. Introdução  

 

A comunidade internacional tem procurado caminhos para uma transição de uma economia 

linear que é baseada em um fluxo unidirecional de material que vai desde a prospecção até a 

sua disposição para um conceito de economia circular que é baseada na recuperação e 

valorização do resíduo com a sua reinserção na cadeia de produção (ELIA et al (2017). 

A economia circular contribui para a redução da velocidade dos ciclos através de produtos com 

vida mais longa ou reuso do produto, assim como ciclos mais fechados capturando o máximo 

de valor dos subprodutos e ou resíduos através do aumento de eficiência de processo e projeto 

dos produtos (BOCKEN et al., 2019). 

Ao ter impacto na forma de produzir, captar matéria prima, ofertar produto ao mercado os 

modelos de decisão e formulação de estratégia dentro das operações devem ser revistos 

(JABBOUR et al.,2019, UNAL, E., SHAO, J.,2019) 

Acerbi e Taisch (2020) reconhecem as potencialidades na circularidade na indústria, mas 

afirmam que não há uma definição de como ela é implementada, sendo o conceito confundido 

com sustentabilidade de uma forma geral. 

Geissdoerfer et al. (2018) traz em sua pesquisa que a economia circular é vista na literatura 

como uma condição para a sustentabilidade. Para Suarez-Eiroa et al. (2019) a Economia 

Circular é entendida como uma ferramenta para atingir os objetivos para o desenvolvimento 

sustentável e que transfere uma parte dos objetivos sociais para o atingimento de metas sociais 

de forma inerente dos objetivos econômicos e ambientais. Esses autores também postulam que 

a função da economia circular sob um modelo de desenvolvimento sustentável é promover o 

desenvolvimento econômico desacoplado da utilização de recursos que são finitos, geração e 

resíduos e emissões através da manutenção das taxas de exploração dos recursos e gerando 

resíduos e emitindo gases em um volume que o planeta consiga absorver. 

Dentro da literatura, tem-se visto as disciplinas de operações, desenvolvimento sustentável e 

economia circular de forma independente, o que dificulta a análise pelos tomadores de decisão 

de como integrar e ou adaptar os negócios dentro de um ambiente de economia circular e 

analisando seus impactos dentro dos processos e capacidades estratégicas revisando os recursos 

disponíveis.  
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Esse artigo se propõe a agrupar os modelos de desenvolvimento sustentável com os modelos 

de estratégias de operação e formulação de estratégia dentro de um ambiente de economia 

circular possibilitando a avaliação dos impactos. 

 

2. Economia Circular e modelos de EC 

 

A Economia Circular está sendo considerada como uma alternativa para endereçar as questões 

econômicas e ambientais. Tal fato decorre de que o crescimento econômico baseado em um 

modelo de produção linear não é viável em um planeta com recursos finitos e uma capacidade 

limitada de absorver resíduos (BONVIU, 2014). 

O conceito da economia circular está associado com objetivo de manter os produtos, 

componentes e materiais uteis e ou prontos para serem utilizados dentro dos ciclos (Rossi et al. 

2020). É um modelo econômico baseado na restauração e ou regenerativo por intenção e 

concepção. (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013). 

Korhonen et al. (2018) traz uma definição da Economia Circular baseada nos pilares da 

sustentabilidade. Dentro dessa definição, o objetivo ambiental é reduzir o consumo de matéria 

prima e energia, além de minimizar a geração de resíduos e emissões; o objetivo econômico é 

reduzir riscos, custos e impostos e multas através do pilar ambiental assim como inovar através 

de projetos de produtos e oportunidades de mercado para os negócios; objetivo social é a 

economia compartilhada através de geração de emprego, aumento da cultura colaborativa, 

tomada de decisão mais democrática. A economia circular como um sistema econômico facilita 

um desenvolvimento sustentável (KORHONEN et al.,2018;PRIETO-SANDOVAL et 

al.,2018).   

Geissdoerfer et al., 2017 define a Economia Circular como um sistema regenerativo no qual a 

entrada de recurso e resíduos e emissões, assim como desperdício de energia são minimizados 

pela redução da velocidade do assim como o encurtamento, fechamento dos ciclos de materiais 

e energia. Essas alterações podem ser alcançadas através de produtos com ciclos de vida 

maiores, manutenção, reparos, reuso, remanufatura e reciclagem.  

Morseletto (2020) propõe o conceito de “restaurativo” e “regenerativo” dentro do contexto da 

economia circular. Onde o termo “restaurativo” está associado aos seguintes atributos: Reuso, 

Reparo, Reforma, Remanufatura, Manutenção, Reciclagem, Cascateamento. 

Os atributos reuso, reparo, reforma, remanufatura e manutenção estão associados a extensão da 

vida útil do bem. Enquanto a reciclagem e cascateamento são atributos que estão ligados ao 

emprego de materiais e ou componentes em diferentes produtos. Para esses casos, uma cadeia 
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de suprimentos adaptada para dar suporte as essas atividades também são necessárias, seja ela 

dentro de um mesmo ciclo ou não (MORSELETTO, 2020). 

Por fim, as atividades restaurativas estão ligadas ao prolongamento da vida útil do bem, assim 

como a utilização de componentes e ou materiais até quando eles possam ter valor suficiente 

para o mercado como um todo. (MORSELETTO, 2020). 

Outra característica do modelo de economia circular, é que ela traz a diferenciação dos 

componentes duráveis e os consumíveis no produto. Finalmente, a energia para mover esse 

ciclo deve ser renovável por natureza, para que a dependência de recursos não renováveis seja 

reduzida, aumentando a resiliência do sistema (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 

2013). 

A economia circular acaba com o conceito de “final de vida” com a restauração, migra para o 

uso de uma energia renovável, elimina o uso de produtos químicos tóxicos e visa a eliminação 

da disposição através de projetos de materiais, produtos, sistemas e com isso modelos de 

negócios (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013). 

No modelo de economia circular as fontes de criação de valor podem vir de qualquer etapa do 

processo oferecendo oportunidades ao longo da cadeia quando comparadas com um projeto de 

produto e uso de material em um modelo linear.  

De acordo com Mentik (2014), os modelos de negócios circulares podem ser definidos como 

“a lógica de como uma organização cria, entrega e captura valor dentro dos ciclos” e “cria, 

captura, entrega valor através do uso eficiente do recurso através da inovação” (Frishammar e 

Parida, 2019).  

 

2.2 Estratégia de Operações e Economia Circular 

A estratégia de operação tem o foco em como as organizações desenvolvem e combinam 

recursos e capacidades para atingir os objetivos de longo prazo de acordo com as prioridades 

competitivas definidas (SINGH ET AL., 2015) 

As capacidades competitivas são estudadas como um dos elementos mais significantes da 

estratégia de manufatura. Os autores sempre se referem as capacidades competitivas dentro da 

perspectiva de objetivos de performance, prioridades competitivas e dimensão estratégica 

(HAYES E WHELLWRIGHT, 1984;JABBOUR et al 2012;MILLER E ROTH, 1994;SLACK 

e LEWIS, 2011). As capacidades são compostas de práticas gerenciais que ajudam as empresas 

atingirem os objetivos de longo prazo (FROHLICH E DIXON, 2001;TEECE et al.,1997). 

Assim como, essas práticas gerenciais são empregadas através da cadeia de valor da empresa 

até a oferta do produto ao cliente. A pesquisa em estratégia de manufatura mostra quatro 
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capacidades competitivas que são amplamente aceitas: custo, entrega, qualidade e flexibilidade 

(HAYES e WHEELWRIGHT,1984; SLACK e LEWIS, 2011).  

A sustentabilidade nas pesquisas de gerenciamento de operações aparece como uma nova 

capacidade competitiva (LONGONI e CAGLIANO, 2015). Há uma necessidade de revisar a 

função operação como um resultado de esforços para atingir uma operação sustentável (DE 

BURGOS-JIMENEZ e LORENTE, 2001). 

De acordo com Unal e Shao (2019), baseados em como as empresas endereçam as capacidades 

competitivas, diversos modelos de estratégia têm sido propostos pela literatura. O mais 

difundido é o modelo de trade-off de Hayes de Wheelwright (1984), baseado na valorização de 

uma capacidade competitiva ou mais em detrimento de outras. Porter (1986) postula que o 

trade-off é essencial para a estratégia e que é inerente ao processo de decisão das organizações. 

Já alguns pesquisadores como Ferdows e De Meyer, (1990);Flynn e Flynn (2004) podem atingir 

quatro das cinco das capacidades competitivas através dos modelos cumulativos com base no 

conceito de que as capacidades podem ser melhoradas através do aperfeiçoamento de 

capacidades básicas.    

Jabbour et al. (2019) traz que a mudança em direção aos modelos de economia circular afeta o 

processo de decisão do gerenciamento da operação, desde o gerenciamento do fluxo reverso, 

os processos de cascateamento do produto ao longo do ciclo e da cadeia, do reuso e 

remanufatura. Essa mudança demandará ajustes nos processos de trabalho desde o 

desenvolvimento de produto até a produção e gestão da cadeia de suprimentos (Bastida et 

al.,2018). 

Considerando a complexidade da implementação dos modelos de economia circular que trará 

mudanças nos níveis organizacional e operacional, incluindo a maneira de fazer negócio (Unal 

e Shao, 2019). As organizações devem gerenciar os seus recursos (BARNEY, 2001) para criar 

valor, conseguir vantagens competitivas sustentáveis com as estratégias ligadas aos modelos de 

economia circular. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

Para realizar a revisão bibliográfica, usou-se como base o roadmap proposto por Watson e 

Webster (2020) baseado na forma como as palavras chaves da pesquisa estão conectadas entre 

si. Os elementos foram criados com base nos objetivos da pesquisa assim como os seus 

objetivos específicos.   

As palavras chaves para este trabalho foram: Circular Economy e Business Model como temas 

centrais para a elaboração de uma visão integrada das capacidades estratégias necessárias em 
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modelos de economia circular representadas pela palavras-chave Operation Management e 

Stratetgy. O impacto do gerenciamento da operação assim como os recursos utilizados para 

atingir os objetivos estabelecidos estão expressas nas palavras-chave Capabilty e Resource 

Based Theory. 

Ao todo foram criadas 6 palavras chaves para poder cobrir o escopo da pesquisa. As pesquisas 

foram realizadas no dia 11/05/20 na base de dados SCOPUS dentro do período de 2012-2021.  

A Figura 1 mostra o número de artigos conforme a integração das palavras chaves como a 

Economia Circular e fechando mais o escopo do presente trabalho. 

 

Figura 1 – Palavras chaves x artigos+ 

 
es

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

No mapa pode-se ver que as palavras Supply Chain e Sustainability aparecem. Para delimitar a 

pesquisa foi incluso o tema sustentabilidade no trabalho por ter correlação com o tema, porém 

não foi inclusa palavra Supply Chain para não expandir e mudar o foco dessa pesquisa.  

As palavras chaves foram agrupadas em três blocos: sustentabilidade, Economia Circular e 

Modelos de Negócio e por fim Estratégia de Operações. A estratégia de agrupar ajuda no 

desenvolvimento da pesquisa.  
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Para a poder integrar os modelos de operações sustentáveis associados a estratégia aplicado aos 

modelos de economia circular, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a partir da base 

SCOPUS. 

As palavras chaves para este trabalho foram: Circular Economy e Business Model como temas 

centrais para a elaboração de uma visão integrada das capacidades estratégias necessárias em 

modelos de de economia circular representadas pela palavras-chave Operation Management e 

Stratetgy. O impacto do gerenciamento da operação assim como os recursos utilizados para 

atingir os objetivos estabelecidos estão expressas nas palavras-chave Capabilty e Resouce 

Based Theory. 

Foram encontrados 41 artigos relacionados a esses temas. Esses artigos foram filtrados de 

acordo com trabalhos construídos a partir de modelos de acordo com as palavras chaves.  Além 

disso, foi utilizado a técnica de Snowball que analisa os artigos que são citados nos artigos para 

poder compor a base de análise. 

Para a construção do modelo integrado, procurou-se os pontos de sinergia para as interconexões 

entre os modelos existentes da literatura e utilizados nesse estudo. Esses modelos são 

apresentados na seção 4. 

 

4. Resultados e discussão 

Ao final da análise bibliográfica e  os modelos que mais se ajustaram à pergunta da pesquisa 

foram: Morioka e Carvalho (2016)  para modelos de integração sustentabilidade aos negócios 

como modelo base, denominado como M0;  Jabbour et al., (2019) para correlacionar as 

capacidades estratégicas voltadas aos modelos de economia circular ao modelo Morioka e 

Carvalho (2016). Esse modelo foi denominado como M1; o modelo de Kim et al., (2019) para 

a formulação da estratégia de operação que foi denominado como M2; o modelo de Elia et al. 

(2017) para indicar os processos, indicadores e ações necessárias para implementação da 

economia circular que foi denominado como M3.  

 

4.1 Modelos de estratégia de operações sustentáveis e EC  

Morioka e Carvalho (2016) fazem uma proposta de modelo conceitual de modelo para integrar 

a sustentabilidade aos negócios (Fig. 3). Esse modelo surge da pressão pelos fatores internos e 

externos para melhorar a performance da sua sustentabilidade corporativa. Para promover uma 

evolução na sustentabilidade, os desafios do desenvolvimento sustentável devem ser 

incorporados aos modelos de negócio (CRITTENDEN et al.,2011;SAVITZ e WEBER,2006). 
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Isso deve ser feito através de práticas de gestão de operação (Labuschagne et al.,2005) e 

estratégias de negócio (FIGGE et al.,2002). 

A Figura 3 mostra o modelo proposto por Morioka e Carvalho (2016) (M0). 

Figura 3 – Modelo M0 

 

Fonte: Adaptado de Morioka e Carvalho (2016) 

 

Analisando o modelo da figura 3, os processos e práticas necessárias para os modelos de 

economia circular podem ser com estabelecidos de acordo com a proposta de Jabbour et al., 

(2019). O modelo proposto por Jabbour et al., (2019) traz as implicações para os modelos de 

economia circular nas decisões no gerenciamento das operações, como foco nas novas 

capacidades competitivas requeridas para os novos modelos de negócio, em novos 

procedimentos de trabalho, nas relações inter e intraorganizacionais e novas tecnologias. 

Segundo Batista et al. (2018), a mudança para modelos de economia circular afeta o 

gerenciamento das operações. E segundo Jabbour et al. (2019), os maiores impactos acontecem 

nas áreas de Projeto dos Produtos, Produção e Controle de Produção (PCP) e logística. O seu 

estudo traz um modelo integrando o ReSOLVE associado às áreas impactadas nas 

organizações. O modelo também trata como os impactos nas Capacidades, Processos de 

Trabalho, Relacionamento e Tecnologia, conectando-se ao modelo Morioka e Carvalho (2016) 

mostrado na Figura 3 (M0). 

Os impactos nas decisões nas gestões das operações de modelos de negócio circulares e 

baseados no modelo ReSOLVE e Modelo Jabbour et al., (2019) estão na figura 4. 

Modelo de Morioka e Carvalho (2016) mostrado na figura 3 traz como um fator de contexto 

interno, a estratégia. Pode-se considerar que a estratégia de operação é um processo complexo 
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que tem múltiplas direções e em diversos níveis da organização (KIM et al., 2019) e pode ser 

expresso pelo modelo da Figura 5. Este modelo é o M2. 

Figura 4 – Modelo M1

 

Fonte: Adaptado de Jabbour et al., (2019) 

 

 

Figura 5 – Modelo M2 
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Fonte: Adaptado de Kim et al., 2019 

 

Esse modelo ilustra e reúne os elementos da formulação da estratégia, ressaltando a necessidade 

de medição da performance do negócio através da estratégia adotada. Kaplan (2009), de forma 

muito objetiva expõe que se é possível medir o que está sendo posto em discussão e que se esse 

fato possa ser expresso em números, então há um conhecimento sendo gerado sobre ele. Outro 

ponto é que se é possível medir, é possível melhorar.  

Parmeter (2010), complementa que medir a performance ajuda as organizações a alinhar as suas 

estratégias diárias com os objetivos estratégicos. A conexão das estratégias é feita através de 

indicadores com metas claras. 

Para dar suporte aos modelos de economia circular, Morseletto (2020), mostra em seu trabalho 

a necessidade de metas para a transição de uma economia linear para uma economia circular e 

que as metas devem fazer parte de um programa estruturado com ações que possam guiar as 

organizações para os objetivos desejados. 

Bocken et al. (2019), corroboram que na economia circular, os novos modelos de negócio 

deverão reduzir os ciclos com o foco na disponibilidade de recursos e mudanças climáticas. No 

entanto, propõem que, após passada a fase de inspiração, é necessário entrar em uma fase de 

operacionalização das estratégias de transição e implementação para garantir o processo de 

migração para a economia circular e que os modelos ainda não estão totalmente em prática em 

função das bases e paradigmas de mercado que ainda não mudaram. Essa mudança não tem 
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acontecido de forma mais rápida pela falta de frameworks com o foco na transição economia 

circular para economia circular. 

Elia (2017) et al, propõem um modelo para o assessment às estratégias de migração para um 

modelo de economia circular baseado em indicadores quantitativos. O modelo é baseado nas 

bases da economia circular onde o crescimento econômico é desvinculado do consumo dos 

recursos assim como a necessidade de aumento de emissões de poluentes, através de produtos 

com ciclos de vida maiores e são projetados para também serem futuras matérias primas e não 

futuros resíduos. A consequência disso são ciclos mais fechados com redução da necessidade 

de matéria prima e disposição de resíduos. O modelo é estruturado em quatro níveis: Processos 

a serem monitorados; Necessidades a serem medidas; Ações envolvidas; Nível de 

implementação. 

A Figura 6 mostra o breakdown dos quatro níveis e as suas fases alinhadas com os conceitos da 

economia circular (M3). 

 

Figura 6 - Modelo M3 

 

 

Fonte: Adaptado de Elia (2017) et al 

 

Para obter a performance do ponto de vista de sustentabilidade, aplicação de um só modelo não 

é suficiente, mas trabalhando ao olhar de uma forma mais integrada é possível ter mais sucesso, 

aproveitando as vantagens de cada modelo e as saídas de cada um dele alimentando modelo 

subsequente através das sinergias existentes. O modelo integrado está na Figura 7.  

 

Figura 7 – Modelo Integrado 
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Fonte: Elaborado pelo autor com base nos modelos estudados 

 

8. Conclusão 

Pode-se através desse trabalho montar um modelo teórico para um sistema de gestão de modelos 

negócios sustentáveis através de modelos para a formulação da estratégia na gestão da operação 

voltados para modelos circulares. 

Esse trabalho contribuiu para a criação de um sistema de gestão voltado para análise de 

performance levando em consideração os aspectos dos modelos de economia circular, no 

entanto, esse estudo tem uma limitação, uma vez que se trata de um estudo teórico sem 

aplicação prática ainda. 
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